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Resumo
Os elementos dentais são os órgãos mais duráveis do corpo humano, capazes de resistir e permanecer intactos 
por muito tempo após decomposição e/ou incineração dos tecidos moles, denotando características valiosas na 
individualização. A partir desses aspectos, a Odontologia Legal desempenha um papel fundamental no processo 
de identificação humana em casos cuja identidade é desconhecida. Dessa forma, o presente trabalho objetivou 
apresentar, por meio de um relato de caso pericial, um procedimento de identificação humana a partir do estudo 
dos dados antropológicos associados à análise do sorriso por meio de uma fotografia do suspeito. Concluiu-se que 
a associação entre a fotografia ante mortem e os dados antropológicos e odontolegais permitiu a identificação do 
indivíduo, sendo essa associação de técnicas de grande validade no processo de identificação humana.
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Abstract
Dental elements are the organs of the body more durable to withstand and remain intact long after decomposition or 
burning of soft tissue, showing valuable features of individualization. Thus, the forensic dentistry have an essential 
role in the process of human identification in cases whose identity is unknown. This study aimed to present, through 
a forensic case report, a procedure for identifying human from the study of cranial characteristics (anthropological 
data) associated with the analysis of the smile through a photograph of the suspect. It was concluded that the 
association between antemortem photograph and anthropological data allowed the identification of the individual. 
So this combination of techniques has great validity in the process of human identification.
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Introdução

A identificação humana ainda é um desafio para a ciência 
nos casos em que os corpos encontram-se sem possibilidade de 
reconhecimento direto. Os dados obtidos por meio de técnicas 
de Antropologia Forense geram parâmetros para exclusão de 
suspeitos (estatura, sexo, idade, ancestralidade, destreza manual, 
etc). No entanto, nem sempre esses dados fornecem informações 
particulares de um indivíduo para identificação imediata.

 Ao longo dos anos, as técnicas de identificação humana já 
existentes vêm sendo aprimoradas. Além disso, há um aumento 
na procura por novas metodologias e novos recursos, com a 
finalidade de melhorar os processos de identificação humana1,2.

Em situações nas quais os vestígios humanos se tornam 
escassos, os elementos dentais tendem a resistir às mais extremas 
situações3, graças ao grau relativamente alto de resistência física 
e química de sua estrutura4. Além disso, os elementos dentais 
fornecem informações particulares de um indivíduo, tornando 
possível a identificação do corpo5. 

A Odontologia Legal, por meio de suas habilidades 
específicas e seus conhecimentos científicos, permite a obtenção 
de informações precisas, gerando conclusões confiáveis 
para a identificação humana, principalmente quando se tem 
documentação ante mortem, como o prontuário odontológico 
(fichas de tratamento, radiografias, fotografias, etc.) do suspeito6.

A avaliação odontológica para identificação humana 
em sua maioria é constituída de metodologias classificadas 
como comparativas, pois confrontam informações obtidas 
de documentação ante mortem com dados coletados post 
mortem. O sucesso dessa técnica depende, primordialmente, das 
informações ante mortem fornecidas e de registros post mortem 
adequados, sendo o processo de identificação dificultado na 
ausência de registros das condições de saúde bucal7,8.

 Uma técnica que tem encontrado grande aceitação em todo o 
mundo como ferramenta na identificação positiva, caracterizada 
como um método rápido e seguro, é a aplicação de fotografias 
do sorriso para a identificação humana de desconhecidos 
que apresentem imagens que mostram características dentais 
específicas9, por meio da análise comparativa.

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é apresentar, 
por meio de um relato de caso pericial, um procedimento de 
identificação humana, realizado a partir do estudo de dados 
antropológicos associados à análise do sorriso em uma fotografia 
do suspeito.

RELATO DE CASO

Foi encontrada e encaminhada para análise antropológica 
e odontolegal uma ossada humana, possuindo como forma 
de associação ao possível suspeito uma carteira contendo 
documentos pessoais. Inicialmente, foram realizadas fotografias 
dos achados e feito o estudo antropológico da ossada no Centro de 
Medicina Legal (CEMEL), pertencente à Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto (FMRP) da Universidade de São Paulo (USP). 

Verificaram-se, por meio da análise antropológica, as seguintes 
características: a) Idade aproximada entre 19 e 28 anos; b) Sexo 
masculino; c)  Estatura entre  1,67 e  1,76  m; d)  Ancestralidade 
provavelmente caucasiana; e)  Não foi possível determinar a 
destreza manual.

A partir dos dados verificados e tendo a indicação de um 
suspeito com base nos documentos pessoais encontrados 
no local de crime, foram solicitados aos familiares toda e 
qualquer documentação relevante (fotografias, fichas médicas 
e odontológicas, radiografias, etc). No entanto, a família não 
possuía históricos médicos e odontológicos, sendo apresentada, 
única e exclusivamente, uma fotografia destacando o sorriso do 
suspeito.

Na análise visual do registro fotográfico encaminhado, 
observou-se alteração no posicionamento do elemento dental 
canino superior esquerdo, o qual se encontrava vestibularizado 
em relação aos demais elementos no arco superior, conforme 
verificado na Figura  1. Com o auxílio de uma câmera digital 
(Nikon Coolpix  5700™), foram realizados registros fotográficos 
dos arcos dentais do crânio da ossada encontrada. Os dados do 
exame odontolegal referente ao dente canino superior esquerdo 
foram convergentes com os achados da fotografia, conforme 
verificado na Figura 2.

DISCUSSÃO

A contribuição da Odontologia Legal na identificação 
humana já é evidenciada em relatos científicos10,11. O prontuário 
odontológico é um documento de grande importância na 
Odontologia e, quando bem elaborado, serve como prova em 
qualquer época, devendo ser composto de ficha de anamnese, 
radiografias, modelos de gesso, plano de tratamento e outros 
documentos clínicos12. Dessa forma, existindo um suspeito, a 
busca ativa junto aos familiares de qualquer tipo de documentação 
odontológica que contenha caracteres diversos e relevantes é 
necessária para a identificação do indivíduo, sendo os prontuários 
e as radiografias as documentações mais utilizadas12,13.

O sucesso de uma identificação estabelecida por meio da 
análise das particularidades odontológicas depende da existência 
de características relevantes presentes tanto nos arcos dentais 
do cadáver como na documentação odontológica apresentada 
para confronto (prontuário, radiografias, modelos de gesso, 
fotografias intrabucais, dentre outros)8,14; note-se que melhorias 
na tecnologia digital e em software têm auxiliado muito a 
identificação humana7. 

No presente caso, a partir dos documentos pessoais que 
foram localizados, as investigações tiveram início tendo por base 
um suspeito e, dessa forma, os dados antropológicos geraram 
parâmetros que não excluíram a possibilidade da ossada analisada 
pertencer ao indivíduo apontado pela documentação encontrada 
no local de crime.

Ainda que a documentação odontológica ganhe evidências na 
prática da identificação humana15-17, a sua ausência para a análise 
comparativa é uma realidade comum nos casos periciais; tal fato 
pode ocorrer por diversos fatores: o desconhecimento da família 
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a respeito da guarda dessa documentação, a condição inadequada 
da documentação apresentada, que pode conter informações 
periciais irrelevantes ou incompletas, ou ainda a ausência de uma 
documentação com finalidade clínica18.  

Por esses motivos, os peritos buscam informações alternativas, 
como no presente caso, em que apesar de o indivíduo investigado 
possuir tratamentos odontológicos para uma possível análise 
comparativa, o único registro para análise odontolegal fornecido 
pela família do suspeito tratava-se de uma fotografia do acervo 
pessoal, a qual demonstrava, em condições de análise, o sorriso 
do indivíduo. 

O recurso Adobe Photoshop™ (Adobe Systems, EUA) foi 
utilizado para analisar e facilitar a comparação das imagens, 
sendo observada semelhança em relação à condição dental e 
o suposto indivíduo, que apresentava uma posição atípica do 
elemento dental  23. Outros casos, cujas particularidades de 
posicionamento dental foram evidenciadas e a identificação 
foi possível pela utilização de sobreposição de imagens, já se 
encontram na literatura19-21.

No entanto, a identificação utilizando-se essa técnica não 
deve ser encarada como modo simplista; por esse motivo, estudos 
têm demonstrado sua aplicabilidade18,22,23, visto que a técnica, 
assim como outras, apresenta suas limitações24, pois não são 
fotografias padronizadas e, por isso, apresentam diferenças de 
posicionamento. Além disso, as fotografias devem garantir ainda 
o sorriso mais amplo possível, a fim de facilitar a visualização 
das características odontológicas18; vale ainda ressaltar que a 
fotografia utilizada deve ser recente, pois fatores ambientais e 
tratamentos odontológicos podem alterar significantemente o 
sorriso25, levando assim à possibilidade de se obter um resultado 
falso.

Portanto, a utilização da análise de fotografias do sorriso 
ante mortem com imagens do crânio é uma ferramenta útil, 
mas deve ser utilizada com critérios. Somada a isso, a associação 
desse recurso com a análise antropológica mostrou grande 
importância, pois as informações geradas permitem a análise e 
o enquadramento de acordo com as categorias e terminologias 
de identificação humana26 como identificação possível. Tal 
classificação justifica-se tendo em vista que os registros ante e 
post mortem possuem características consistentes, mas, devido 
à qualidade das peças dentais remanescentes e dos registos 
ante mortem, não é possível estabelecer identificação positiva, 
isoladamente, por meio das informações odontológicas.

CONCLUSÃO

Pela análise realizada, agregando a Antropologia Forense e 
a Odontologia Legal, verificaram-se semelhanças entre o crânio 
examinado, o registro fotográfico e os dados fornecidos pela 
família, permitindo, assim, a inclusão na categoria identificação 
possível do indivíduo.

Figura 1. Registro fotográfico ante mortem.

Figura 2.Registro fotográfico post mortem.
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